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E' já hoje uma verdade iocootro· 
versa para os espiritos que sabem 
Ver· a~ qneslôes · !'OCiaf'S pelo prisma 
da reaJi{jade. livres de preconceitos 
metapliysicos, que os povos, quaes
qoer qne elles sejam. não gosarn as 
iDstitnições que appdecem, senão as 
qur. merecem ter, de harmonia com 
o sen ~ran de adiaolameoto, assim 
in\ellectual como material.. 

E toda a vez que os governos, 
le_vad 11s por simples expeditioles de 
occasião, se não norteiem por este 
seguro e íecundante criterio, por . 
mais sympathicos que se apresentem 
os ~eus programmas, por mais alto 
que se . e{ga o lemma de soas ban· 
de.iras, os governos, falseando ~ sua 
missão, volvem-se em mero e triste 
aggr~gado de ambiciosos desnortea
dos, . ligados pela unica conne1ão 
m.ech.10iça do egoismo. 

. Querer .que os governos; qual· 
quer que seja a sua . feição, se affir
mem como simples e puro elemento 
de. ordem, ê pedir o estacionamen-
10, social; el(igir que se accentuem 
tão sómente como força impulsiva, 
é preparar a terrivel anarchia gera· 
da nas altas camadas dirigentes. 

Nas soci11dades antigas, mormen
te nas do velho Oriente, a ordem e 
o progresso, ou sejam os factores de 
<Írdem statica e de ordem dyoamica. 
foram sempre incomrativeis, estive .. 
rain sempre em desequilibrio. Para 
o mundo cootemporaneo, porém, or
dem sem progresso e progresso sem 
ordem são puros conceitos logicos, 
sefu nenhuma realidade obj ectiva. 
A evolução social não se compreheo
de nem se faz senão pela completa 
integração de todos os seus facto· 
res. 

li 
Em todos os tempos, a feição de 

uma sociedade, o traço característico 
de um dado estado de civilisação é 
a resultante ultima, a summula bar· 
monica de todos os seus elementos 
componentes, de tal sorte que, como 
diz o grande H. Spencer, a:i insti
tuições de cada época se ligam por 
um traço especifico e característico. 

.. Comprehende-se, pois, que Ioda 
a vez que não haja discipliCJa nas 
vontades e equilibrio, tanto quanto 
passivei; nos ioteresaes, se gerem os 
tristes cooíliçlos entre ·as unidades 
soci~es, c:avando a mina de todo o 
.corpo collecti vo. 

E em verda<le, se o homem é 
antes e primeiro que todo um ani· 
mal, ioda que o maís perfeito na hi· 
.erarchia zoologica, um producto do 
seu lemperameolo, de todas as fata
lidades biologicas que n'ella acluam 
como iodiYiduo. é por egual e indu
bitavelmente, co'mo SER SOCIAL, uma 
resultaote da atmosphera moral e io
telleclual que o cr.rca, de todo esse 
conjuoclo de senlimenlos, crenças, 
idéas, habito$, costumes, ele. , etc., 
que desde nascença o arrastam, o 
empolgam, levando-o n'um delermi
nado sentido. 

, Ora sendo assi·m, facil de con
cluir que tudo quanto sigoifil1ue uma 
melhoria, um aperfeiçoameulo para 
o homem, importarà, IPSO FACTO, 

um progresso para O asgregado SO· 
cial. 

Mas para isto, para qoe o desen· 
volvimeolo da aclividade social e da 
aclividade ind1viiiual corra harmoni
camente, para que, por outro lado, 
a constituição phlitica e a coostitoi
ção social se alliaucem intimamente. 
f ructilicando promelledoras, é mister 
que os governos saibam compreheo· 
der as conrlições e estado da socie· 
dade que representam, seo<lo em 
moOJeoto proprio elemento de impul
so e base de ordem. 

A nel{ação d'esla venlade, o desac· 
co.rdo catre o lado suhjectivo ou po· 
lili~o e o lado obj~ctivo ou de cultu· 
ra de um a sociedadu, só potle gerar 
as revolnções sem bandeir~ definida 
on a anarchia maosa, passiva, a pei
or de todas as aoarchias. 

Ha uma notabilidade das nossas 
leltras patrias, um homem illustre, 
Tbomaz Ribeiro, qne. pezando os 
destinos d'este mallogrado torr io, 
em calorosos e sensatos artigos, tem 
querido semear no espirito dracordao· 
te dos nossos governos a sollicitude, 
o zelo e o amor pelas nossas pos
sessões africanas. 

Tem exposto ·com essa 6rme1a 
de caracter propria do seo espirita 
altivo, a necessidade da imposição ri• 
gorosa de uma lei contra a emigra
ção. para os estados da Amerfoa. 

Tem demonstrado evideotemen· 
te quão loucas e iof rucliferas leem 
sido eslas camiuhadas ha tempos a 
esta data. 

O governo anterior, com a nova 
policia da emigração, alguma cousa 
fez; mas não alliogiu os fios e resul· 
tados qne se espernam. Continua e 
continuará sempre a· sahida, quer em 
Lisl.Joa, quer em Vigo,qoer em quaes· 
quer outros portos, de milhares de 
braços, qoe, levados pela ideia da 
fortuna, deixam este torrão patrio pa · 
ra se dissuadirem em poucos mezes 
da vida laboriosa e acLiva no Bra· 
zil. 

E na verdade a época dos gran
des interesses, das fortunas colossaes 
rapida e accelaradamente, passou · 
com a mesma rapidllz e accelaramen· 
to como se juntavam, ou melhor co· 
mo se faziam moolôes d'ouro o'es
sas paragens loogiquas, n'essas ler· 
ras de Santa Cruz. 

Hoje pouco ou nada ha a esperar 
do-Ornil. Todos os dias estamos ven· 
do ·chegar milhares e milhares de ho
mens qu0, oao só gastaram em tra· 
balbos forçados todos os recursos da 
sua saude, mas arruinados e pobres 
como d'antes. 

E quantos são aquelles que não 
voltam porque não chegam sequer a 
ajuotar dinheiro para a passagem? 

Já uma vez nos occ11pámos 
d'este assumpto· e novameole volta· 
mos a elle, porque pensamos como o 
mui conceituado e illustre escríplor, 
e pesamos egu~ lmeote a nossa situa
ção desoladora e o nosso eofraque· 
cimeoto colonial. 

E' esle, sem duvida, um dos pro
blemas a qoe os nossos governos de
veriam dar uma resolução satisf ato
ria e terminaole. 

A nossa cullura jaz estiolada, tan. 
to pela falta de braços como pela Cal· 
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ta de protecção dos nossos goYeroao· 
tes. · 

Ha dois pontos uoicos e exclo· 
sivos que reclamam jlrptecção e qne 
devem ser visados pelo aclual minis· 
terio-o Alemtejo e a Africa. 

A facilidade como se promove a 
emigração, o desleixo e a falta de pro
tecção á nossa cultura e desenvolvi
meulo colonilll, são responsabilidades 
que recabem sobre lodos os nossos 
governantes, que se teem occopado 
apeoas no alargamento das suas bul· 
sas, e que em horas de ocio. e em 
bambochatas loucas, gastam o tem
po precioso r.m que deveriam procu
rar a resolução d'esta crise borrivet 
em que ora aos debatemos. 

Nada se pensa e se faz em be
neficio do paiz. E para q11e gastar 
tempo em cousas de tão pouca im· 
portancia, se no livro do destino es
tá marcada a llora breve em que le· 
mos de passar as mãos dos estr ao· 
geiros? 

Para que? 
Não Sllrá mais agradavel á mi· 

nislragem a contracção dos empresli· 
mos, expôr·nos á 'enda e escravisar· 
nos aos judeus usurarios'! 

Certamente que siw. 
~· forçoso confessar qae nós es

tamo.s ha mui.lo, iofolizmeote, sob a 
condição mais desgraçada, mais nil· 
Lante e aterradora que pode, imagi
nar-se, CUJO desenlace serã tão tris
te e tão assombroso, que nem sequer 
temos coragem de impôr-nos a todos 
estes esbanjamentos, que oos susam 
sem dó nem piedade. 

Se o governo pensasse, sequer, 
por um momento só, na fome que 
tantas vezes tem grassado no Alem
tejo, onde ha leguas e leguu de ter
renos ao abandono por falta de bra· 
ços que os cultivem, não dovidaria· 
mos affirmar que trataria sem mais 
demora da sua cultivação. 

E' oecessario que o governo acor
de d'essa somooleocia que o absor
ve em ideias pooco insinuantes, que 
deixe por uma ,ez a hypoerisia do 
sentimentalismo e que converta em 
realidade tantas esperanças proa:et
tidas e tantos beoeficios sonhados á 
sombra das pastas. 

Urge terminar ao governo com a 
emigração para o Brazil; urge que o 
nosso commercio e industrias se de
senvolvam a fim· de se equilibrar, 
pelo menos, a exportação com a im· 
portação; urge, quanto antes, que se 
olhe a serio por este canto da Eu· 
ropa, onde ha aioda homens que 
pensam e sentem como os nossos 
progenitores. 

Ega, 25-6-97. 
Jurity. 

8. Palo d' A.·ntas, ' de Julho 
de •soi: 

Feslejo'u-se oo'passado àomingo, 
com, a pompa do costume, Nossa Se· 
obora das. Victorias. 

No. sabbadó ao meio dia uma sal· 
va de morteiros e duas bandas de 
musica anounciavam que a freguezia 
eslava em festa; de tarde vesper'as e 
sermão; à noite fogo do ar, fogo 
preso e illumioação no adro da egre· 
j a. Domingo pelas ·1 t hóras celebrou 
missa a grande instrumental o Sor. 
padre Antonio Ledo, acolitado pelos 
Sors. padre José Eiras e padre João 
Pereira; a orchestra era habilmente 

regida pelo Sor. padre João Barros, 
qns se houve moito bem. Ao evan
gelho pregou o Sor. Reitor da fre· 
gnezía, que no espaço de t5 minu
tos t11ceu um lindo paoegfrico ã Vir
gem das Victorias. De tarde, arraial 
e sermão pelo 'meu antigo condisci· 
pulo o Sur. padre Manoel Lourenço 
d'Araujo, illustrado profe$Sor dases· 
colas de S. Francisco, da cidade do 
Porto. 

-DESASTRE.- No adro da 
egrep estavam levantarlos doi!I co
rêtr1s para as musicas; as Exmu fi. 
lhas do Snr. Dr. José Bm1ardino, 
uma senhora que as acompanhava 
e o anctor crestas linhas. pa· 
ra melhor disfru ctarem .i procis
são, snbiram para um d'e~ses corê
clos, e quando es tav ~m muito tran· 
quillos a vêr o desfile da procissã0, 
desaba o corêlo, pondo com Lod a 
a semcerimouia os seus hospedes 
em terra firme, não lhe fazendo mal 
oeohmn. a penas alguns rasgões nos 
'estiJos das senhoras. 

A Ex.m• Sr.• D. Maria Caodida, 
uma menina de t '1 aooos, logo que 
preseotio que o corêlo ruia, fez um 
salto magnifico. talvez que experi· 
mentados· gymoastas o oão fizessem 
com tanta rapidez; vôou por cima das 
guardas do corêto, ficando de pê no 
adro e perfeitamente livre de qual· 
quer confusão das l:iboas, qua se 
desconjuntaram com grande velocida· 
de. 

Meira da Rocha. 

Centenarlo 
No dia t6 do mez fiado falleceo 

no logar de Cnohados. concelho de 
Torres Ved'ras, com :i bel la edade de 
100 aooos, Aureliá do Espirilo San
to Aoacleta. 

A velhinha, que apaoas tinha a 
vist:i um pooco enfraquecida, teve 
dois filhos. que por sua vez a dota· 
ram com 10 nlltos e t 4 bisnetos. 

Confissão á hora da morte 
No sabbado da penultima sema

na falleceu em Chaves, um individuo 
que na hora da morte confessou ser 
elle o aotor do crime de assassioio 
de José Petres. 

Como supposto anclor de assassi
nato tinha sido presQ o.m outro indi· 
viduo que foi julgado e comdemoa
do a degredo onde está iooocente
meote ha cerca de 4 annos. 

Vae ser re~isto o processo pa
ra se reparar o erro commettido. 

:nachlna de fazer calçado 

Os homens da scieocia mechani
ca, estão apostados a reduzir os po· 
brea operarios ao extremo da mise-
ria. · 

A classe dos sapateiros já iniciou 
em alguns pontos o seu modo de pro
testo perante os poderes publicas, 
pedindo a prohibição da entrada das 
machinas de fazer calçado. 

As machinas são de tal natureza, 
leem uma tal perfeiç~o. qlle bastam 
só umas seis no nosso paiz para fa. 
zer paralysar os braços de Lodos os 
artistas de calçado. 

Só uma macbíoa e apenas com 
una doze opera rios, produz nada me· 
nos de 200 pares de Cí! lçado por dia. 

J1istlça a vapor 
Um. só jlliz, no Palacio da Justi

ça em Paris, julgou 87 process6s 

correcciooaes. Não se pó~e dizer qoe 
a magistratura não ande depressa 
em Paris Um dos coodemaados,
um piteireiro que apanhou am mez 
de sombra e 50 francos de multa, 
fez o seguinte cowmenlario na cara 
do digno juiz: 

-A justiça é sempre represen
tada por uma mulher com uma ba
la11ça. Là está fóra, no froutãol .Mas 
um dos praias pesa mais, porque a 
balança não está tararia! 

Até o proprio jui1 íez côro com 1 
gargalha<ia do auditoria. 

' N'outra sala, o assassino Rou
berton. rnnço de café. de ·19 aonos 
de edatlll, que matou urn joveo col· 
lega para lhe roubar 150 francos. 
foi r;onilemuaclo a lrabalhos perpe· 
tuos, csc~pa o,Jo á guilhotioa ecn Yir· 
tude da sua menoridade. 

A. creança negra 
1 Relatam varies jornaes hespa. 

ohoes a seguinte ioleressaote nolicia: 
Em Sautaoder, ao desembarcar 

os passageiros do paquete e Buenos 
Ayres,, chamou a alteoção da mui· 
tidão um negrito de sete aooos ves
tido com o naiforma de soldado dis· 
tiocto. 

Era ~onduzido pela mão de om 
sargento quo trazia o peito cheio de 
condecorações. 

O pae do negrito havia sido guia 
de uma columna de tropas leaes, 
qoaado foi morto pelos insurrectos. 
, Os soldados hespaohoes eocoo· 
lraram a creaoça abandonada no 
campo. Uniu-se ã columna e fez uma 
marcha de dezesete horas. 

O sargento tomou·o então sob 
sua protecção, e tro llxe-o comsigo 
vestido com o uniforme das tropas 
hespanholas. 

Siabendo as pescadoras de San
lrnder, que o pae da creança havia 
morrido Yafeolemeote combatendo 
ao lado dos soldados de Hespaoha, 
em Cuba, depois de haver siilo assas· 
sioada a soa esposa pP-los iusurre· 
e tos, foram tantas e tão expootaoeas 
as caricias que dispensaram ao po
bre orphão, que chegou o enthusias
mo a ponto de o beijarem e ollere
cerem-lbe dinheiro e outras coisas 
com que lhe encheram os bolsos. 

Foi deveras emocionante esta 
scena de eolhusiasmo patriotico da 
parle das pobres pescadoras de San· 
Laoder, sempre naturalmente predis· 
postas para o qoG é nobre e bom. 

O porco gigante 

Diz o cJoornal d'Agriculture Pra. 
tiqae• que o maior porco conheci· 
do até hoje apparGceu aos Estados 
Unidos da Amarica do Norte. 

E' um enorme porco, prodocto 
de doas raças de selefção americana 
cPolaod China• e Red Jersy•. 

O joveo suino contua apenas 
qoatro aonos, e jà era vendido pela 
modesta quaolia de ·1:250 francos. 

Francamente, para um animalsi· 
obo qne pesava em tão teora edade 
66t kilos, o peso d'um cavallo pou
co mais ou menos, não se p0de di~ 
zer que seja grande som ma, t :250 
francos. Media o brutinho 2, m50 de 
comprimento por ·t, m22 de altura. 
Em torno do cachaço dava a medida 
de t m,83 e em volta do corpo 2m,43_ 

Dizem os entendidos, que o bi
cho attiogira o peso de '1 ;000 kilos. 

N'uma terra pequena era um 
wez de fartura ••• 



o POVÕ ESPn'.ZRNORNS~ 

A ES~OLA 

Vrrtno e tri ste, mal coberto de 
so r<l iuos andr;ijos, ~ pobre mendi 
J:(ava, seotado ua orla <le uma estra
da. 

Pass11u al giiem. qoe era riqni s
s1rno, com sequito de criarlos de rica 
lib ré . 

- Por carid ade. senhor! Tive ou-

Tod~ via replicou Sadi: 
Qlle suptirioridade tem, pois, o 

sabio sobre o loucó? 
O mestre volveu: Olha, as lagri· 

mas de seus olhos cahiim para a ter
ra, porem seu rosto está voltado pa
ra o céo. 

A. L. 
,{Traducção do allemão de Kmm-

. mache1·). 

tr 'o ra cofres cheios de ouro e pedra- O ho111e111 das botas 
rias; hoje nem um soldo no iµen sac- Todos conhecem a tradicciooal 
co. Por ca rida de, se nhor! historia do homem das botas de cor-

o opqleoto, enlernecido, lançou liça, que devia atravessar o Tejo no 
uma peça d'ooro ao mendicante. dia 2 de dezembro de '18 ·1 i, e lo-

-Agradecido, senhor, Graças a dos igualmente conh~cem o logro 
esla moeda, pensarei nas opuleocias que os alfacinhas soffreram, pois que 
passadas e gosarei a illusão das ri- se ag glomeraram ingeouamente á 
quezas dispe rsas. l)ordo do rio e ainda hoje podem es-

Passou um general, ' de graorle. · perar pelo tal suj eito. 
uniforme, seguido d'uma escolta, so- O que tahez não saibam é o que 
prando em guérreiras trombetas e deu logar á grande pasmaceira. foi 
empunhando na mão direita ramos .uma onti cia qne correu i~pressa da 
de louro, qne agiLava glodosamoote se~uiole forma: 
no ar. NOTICIA 

-Por carid arle, senhor! Foi ou- Hum Offüial do Exercito Brita-
tr'ora um altivo vencedor, rodeado nico tem apostado 500 Libras Es
de acclamações. e a ma gia d.,s ii-inm· terlina s, que ha de passar á traves
phos agi ta va bandeiras na minha fren- sa do Bio Tejn, na Segunda FtJira 
le. que ~em, á bnma hora, ou depois do 

O general, enlern t>cido, deu uma meio dia, em um par de Botas de 
folha de lonro ao pobre homem. Cortiça, e principia o seu passeio à 

-Obrigado, senhor! Graças a Torre de Belem. e ha de chegar à 
eE La folha de louro. so nharei com ail Torre Velha. Estas botas são de uma 
virtimas <l e outros tempos e lograrei coostrucção admiravel e cnriosa; fo. 
a illn são das batalha11 esq uecidas . ram inventadas pelo mesmo Offidal 

Passou, com o seu namorado, que faz este passeio. 
umil formo sa rapari ga de dezeseis Lisboa 
anuos. O pedinte disse, com desalen- Na ofl. de Joaquim Thomaz de 
to: Aquino Bulhões. 

-Outr'ora era eu amado por 
mulheres formosas e moças, louras Anao de '181 l 
tambem, e cujos labios eram tão fres- Com Licença da Mesa do Desem· 
cos como os seus. Agora, velho e :il- bargo do Paço. 
quebrado, já não sei' como é o per- De fórma qne 0 titulo de a Zé 
fume dos beijos. Pasmado», de que gosam os alfaci-

A rapariga commoven-se. nhas, jã lá vem de traz! ••• 
-Com licença do meu namora-

VIVENTES INFELIZES do, disse ella ao mendigo, concedo á 
tua bôca triste a esmola d'um beijo 
fresco . Burr'o de carga, mulher de sol-

E o apaixonado disse com mise- dado, cão de pobre, caixeiro de ava-
ricordia: reat·o. freira arrependida, estudante 

-Permillo-o. ' 1 sem ferias, medico sem clinica, advo-
Ma s o mendigo replicou: · gado sem banca, rico com fastio, po-
-Não! não queto o baijo dos bre sem ter que comer, doozella sem 

teus labios, creançal Uma peça d'ou- namorado, borrachão sem wioho, fu
ro ou orna folha de louro podem f a· mador sem tabaco. 
zer renascer a illusâo das opolencias 
ou <las victorias. Mas um beijo fr es
co. ju venil, não restilue o amor a 
ucn velho coração. Parti, parti, cre
anças . que t u não ouço a ternura das 
vossas vozes e dos vossos risos! Pois 
o q1Je ha de· mais cru el para o morlo 
que jaz sob a relva ernmorchecida. 
do que o arrolho de duas pombas no 
cypreste da sua sepollnra! 

Catulle Mendés . 

Db·elto de liberdade 
O direito de liberdade consisle 

ao livre exercicio das - faculdad'lls 
phisicas e iolellectuaes, e cumpre
hende. o pensamento, a expressão e 
a acção. 

~ 
O pensamento do homem é in! 

violavel . 

1.oterla do :Nat.al 
A loteria portnguez:i do Natal 

d'esle arrno é de 300 contos de ca
pital, clividido em 7:a5oO bilheLes a 
40~000 ré is cada um. 

o premio maior é o de mo con
tos, o imcned iato de 20 e o 3.0 de 
to contos de réis. 

o Jornal · dos Romances 
Continua a sahir com a maima 

regularidade esta excelleote rublica
ção illustrada, onica· o'este • genero 
em Portu gal, de que temos presente 
o ·n.0

' t2 e cujo summario é o seguin
te: 

·TEXTO:-« Os eavalleiros da 
Rosa Vermelha•, por A. :rocquavil
le.-Os combales da vid a: r Joanoi
nha a Costureira• . por Ch. Ménou

E' orna das mais interessantes 
publicações da actoalidade. e, coo· 
cloida ella, poderà considerar-se um 
repo1itorio bislorico de maior valia, 
pois, por elle todos os cidadãos fi
cam cooheceodo as tradições que 
acompanham a terra onde nasceram, 
a sua fnndaç·ão, a origem do nomi· 
nativo que a di!:tiogue, batalhas da
das e monum(3ntos n'ella exisLentes. 

Para se ser inscriplo as1ignante 
basta dirigir bilhete postal a A. Jo
sé Rodrigues. rua da Atalaya, 183, 
t.º, 'Lisboa. Para eviLar extravios de 
valores, a cobraoça é feita por coo· 
ta da empreza e por iotermedio das 
estações postaes. 

Preço da assignalura (para a 
provincia ):-Trimestre, 300; semes· 
tre, 550; anno . t 6000 réis . 

Está publicado o numero 6. 

Encyelopeliia das Familias 
:N.º •afi 

Esta magnifica revista mensal de 
inslrui:ção e recreio, continua a ser 
uoica no seu genero, no paiz. e a 
prestar, portanto, grandes e releun· 
tes serviços á causa da instrucção, 
mioistrando, por modica quantia, aos 
seus assignantes. a mais selecta e 
variada leitura. 

O ·numero que temos presente 
encerra secções de graude valor, taes 
como: Historia de Inglaterra, ReliQião, 
Poesia, AponLamentos bistoricos, 
Medicina, Antiguidades, Carteira de 
lembranças, Fabulas, Celebridades 
íeminioas. Agricultura, Architectura, 
Mosaico, Lilleratura, Conhecimentos 
aleis, Ei;onomia domestica, Pensa· 
m~nlos, maxi::nas e anedoctas, etc., 
80 paginas muito deleitosas e insira· 
clivas. 

Esta cEocyclopediat é por excel· 
lencia o livro das familias, aquelle 
que devia penetrar em todos os la
res. porquo é um amigo que nos ins
true e esclarece, um conselheiro de 
salutarissimos conselhos. 

• E a prova, qne o publico assim 
o tem compreheodido, é que lhe não 
tem faltado com o seu auxilio, indo 
já esta revista no 1t.0 anno da sua 
existeocia. Em PorLugal, onde, iofe
lizmenle, o gosto pela leitora està 
ainda pouco drffuodido, uma revista, 
seja qual fôr a sua índole, · arrostar 
t 'l aonos de existencia, é um verda· 
deiro successo. 

E a r Encyclopedia das Familias, 
navega agora em pleuo mar e com 
vento de feição. · 

O seu preço é de 800 réis por 
a~no. 

Assigna·se esta revista na casa 
editora Lncas-Filhos, rua do Diario 
de Noticias. 93-Lisboa. 

Livraria Mesquita Pimentel 
Acabamos de receber o numero 

3 do rN(lticiario -de Publicações• dis· 
tribuido pela acreditada livraria Mes
quita Pimentel, , sita •na rua de D. 
Pedro, Porto. · 

Es'e util boletin\ bibliographi~o. 
é disLribuido graLis a quem o requi· 
sitar. r 

O direito de expressão é livre, 
como o pen~amento; nia s o que d'. 
etle abusar , ~m prejuiso d,a sol)ieda· 
de ou de optrem, será responsav~I 
na conformidade das leis. 

vel.~Ás grandes tragedias: e O ro-' Ua um direito ql1e não 
manca d'um soldado•, por Alaycar. se dlseute; é o ·direito de 
-··Entre o céo e a terra•: A cida- pensar. 
de aérea.por A. Brown.-Secção re- José Lucianó de Cast1·ó. 
creativa.-Correspoodencia.-Expe· 

(Cod. Ci'U. Po1·t. Art. 361, 362 
~63) 

As lagl'fmas 

Jieote. · . 
GRAVURAS:-•Os cavallriiros 

da Rosa ~ Ve rrnelhaa: Conseguiu ra·
ptar ' Magdalena Augis. 
' . Para o proximo numero annuncia 

_ Ourante uma norte de luar· e ao , a Empreza a publicação de um inte· 
brilho das estrella s, passeava Hillel ressante arLi uo sobre o EsPrnlTISMO. 
com seu joveo S3ui por enLre o ja1- . ;,: . 
dim das Oliveiras. . Enconlra.·~e a venda e~ todas as 

D·rsse Sadr" O'h 11 l1vrar1as e k1osques do pa1z. 
• 1 a para 2que e . 

homem aos raios da lua. O que faz 
elle? 

Hillel retorquiu: 
•E'· Zádok. 3Ssen ta -se sobre o tu

mulo de st u filho e chora. 
Não póde Zadok, ajnntoa o maá

ceLo, mod erar a soa dôr? O povo 
chama-lhe o. jus10 e sabio ... 

Hillel replicou: Não deve elle sen
\ir a mag11a? 

O crDomlogo Illustrado» 
Publica a historia de todas as ci· 

dades e villas do reino e das fregue· 
zias que ' offereçam quaesquer cir· 
cumstancias de importancia ou corio
sidade. Todos os uumeros são illus· 
·trados com os brazões de annas dos 
respectivos concelhos, quando os pos· 
S~UD! ?.~ !.i~ta~ ~~ m?.DU~~~!2St !lç. 

PARA A HISTORIA 
~ 

O edlfielo da Clamara 

Foi arrematada a obra de pedreiro 
por 388$000 reis em 20 de Novem
bro de 1870. 

· A de carpinteiro por 399,jõOO na 
mesma data, e a de caiador por reis 
1746900 lambem na mesma data. 

O pedreiro não cumpriu dentro do 
praso, e a Camara segundo a condição 
chamou o me~Lre pedreiro Luiz Gon
cal ves Pires, e encarregou-o de acabar 
o resto da obra e apresentou urna folha 
na importancia de 70S54õ reis, vindo o 
dito arrematante a ter ainda direito a 
rticeber 25~2 05 reis alem de uns pe" 
qaenos acrescimos que houveram, mas 
tanto estes como aquella quantia fica-
~am ~o ~~fr~ 4~ ~~~~~~ como mui~ 

de !5 por cento. 
-==:::-

Em n de maio de 1864, veio o 
chefe de secção Joaquim Pereira da 
Cruz busca r a planta da ponte de Fão 
e mais papelada pertencente á mesma. 

-=-
Casa do Conde Ferreira 
Em 21 de outubro de t866 cedeu 

a ~füericordia o terreno para a Escola 
Conde de Ferreira. 

Começou a conslrucção da C;!Sa pa
ra a escola no dia 20 de marco de 
1868 e terminou em 12 de m~io de 
1869. 

-=-
Veio approvado o custo da casa do 

Salva-vidas em 4 d'agosto de 1864. 
-~-

Um oflicio de 19 de junho de 18H, 
manda preparar um quartel para 
receber pelo menos 30 praças para e
vitar os boletos pelas casas. 

B .t.TER D'AZA.8 
por 

Aurelio Viamia 

O sr. Anrelio Vianna, moço que 
ha disperso pela imprensa as mimo
sas flores do seu talento poetico, 
vem de publicar nm lomosinho de 
sonetos com aqnelle snggestivo titulo 
e que por gentil oiTerLa de seu au
ctor Teio á minha máo. 

Do ha mnito quti conheço litte
rariawentll o sr. Vianna e algo hei 
lido de sua lavra no periodicismo 
provinciano, deiundo-rue boa im
pressão a leitura de algumas de suas 
producções, deliciosas de sentimento 
e cheias de ideal, ressomando um 
vago melaocolismo e a funda crença 
de um coração junnil e de um es· 
pirilo librado ás regiões azulineas do 
Soobo. 

rBater d'Azas• accosa am talen· 
to effervescenle que circmnvaga nos 
pàramos da Arte, com todas as in· 
decisões e timidezas de um incipien
te. E' como que o vôo, incerto ain
da, do colibri que vae, azitaa mal 
plumadas, n'ama revoada anceiante, 
em conquista do oasis arcoirisado 
que o fa11cioa e deslombra=o Bello. 

Ha a·este livro um vaQO lyrismo 
subjecti •o, lodo pessoal. São vibra· 
ções d'amor, notul:ts melancolicas e 
languidas que envolveram 9 coração 
do poela nas diaphaneiJades do so .. 
aho. 

Li-oJcom interesse e o meu espi· 
rito ficou satisfeito ao lermin~r a sua 
leitura. 

Coulinue o sr. Aurelio Vianga 
estudando e cultivando a poesia para, 
n'uw fuLuro muito breve, oos dar 
oma obra melhor. E abrevio, felici
tando-o pelo seu trabalho poetico e 
endereçando-lhe os meus agradeci
mentos pela tão ca ptivantu quão iw
merecida ded:catoria. 

A. P. 
~ 

Apolla, 9 
Vae hoje tomar posse do lugar 

de parochó eocommendado da fre
guezia de S. Thiago d6 Villa Secca, 
(?) o nosso amigo ReY. 0 Manoel Gon
çalves do Paço. 

.A auseocia de tio preclaro e 
exemplar sacerdole deixa em todos 
os apalienses um seotimenLo proíun
do, pois o Rev .0 P?çn, sobre ser o 
prototypo do cavalheirismo, allia ao 
seu bello caracLer os mais raroa· do· 

· tes de intelligencia e as mais inve· 
javeis qualidades J'aspirito e d11 co
ração. 

Um saudoso abraço de despedi· 
da lhe endereçamos. 

-E' lasLicnoso o estado em que 
se enconLra a estrada que conduz á 
praia. Parece que não ba cantooeiros 
que olhem por aliai Só de tempos a 
tempos se !obriga por aqui um d'es
ses empregados, fazendo limpeza ás 
valetas. Isto não deve continuar 
assim. 

Pedem·se providencias. 
(Correspondente) • 

Carta de cura 
Na caman ecclesiutica foi pas

sada carta de cura, :por um a1100, 
ao rev .º Manoel Vaz d' Almeida Tor
res, para a freguezia de Santa Ma
r!o~o de ForJães, d'esle coocelllo. 

Lo ... tuosa 
Em Brag~ fal!eceu ha di~s a sr.• 

O. folia Maria Antun tJs de Sousa 
Coelho, e!lposa do sr. Albano Coe• 
lho, nosso presado collega do cCom
mercio do Minh<> . a quem endereça· 
mos o nosso cartão Uiil senti1las con· 
dolencias. 

Ga·ande festividade 
Conforme foi noticiado realisa-se 

hoje em Fão a resta ao SS. Sacra· 
meete, com nm brilho desusado. 

De manhã cantar-se-ha missa 
solemne, a grande instrnmental, e 
de tarde haverá sermão pelo novel e 
hleatoso P.e Villa Chã Esteves. cTe· 
Denm• e procissão com o concurso 
de mu itos anginhos e figurado. 

Fechará o presLito a banda Bar· 
callense. 

Hontem hoove ali uma brilhante 
i!luminação e queimou·se am fogo 
nriado. 

O Amphlon 
Publicou-se o n.º 12, XI anno e 4.• 

serie, d' esta importante revista quin
zenal lisbonense, de musica, theatro 
e bellas-artes, de que é direclor J. 
Neu1m1h. 

Previsão do tempo 
Diz Noherlesoom no seu boletim: 
As elevadas temperalnru, q11e 

sobretudo se sAntirão de 8 a 12. 
originarão um periorlo tempestuoso. 
de importaacia para as nossas regi .. 
ões, o qual comprehenderi os diu 
i3 a i5, sendo produzido por uma 
depressão de notavel intensidade, 
que no dia t3 terá o sen centro aos 
Açores e começ:irá a assigoalar-se 
na peninsola. onde occasicoará tor• 
mentas, principalmente em Portugal 
e nas regiões de SO. e NO. da Hes• 
panha. O dia t5 será o mais crilico 
d'este período, por ser aquelle em 
que a depressão estarà mais proxima 
da Europa. As tormentas serão .de 
caracter basLante geral na peniosula. 
com ventos d'eotre SO e NO. 

Ausenela 
Em busca de allivio aos seus pa· 

dbcimentos. foi passar uma tempora· 
da ao Douro a exc.m• sr.• D. Maria 
das Mercês Vianaa Ramalho, esposa 
do oosso bom amigo e estimado pbar• 
maceutico d'esta villa sr. José Can
d1do da Silva Ramalho. 

Oxalá a sua tstada na região du
rieosa iallúa, sensivelmeuLe, nas me
lhoras de s. exc. •. 

São estes os nossos rnhementes 
e sinceros desejos. 

Como candidato ao logar de re• 
cebedor do concelho de Villa do Por· 
to (Ilha de St • Maria) regrdssou de 
Lisboa oode foi ao concurso por pro· 
vas praticas, o nosso estimado amigo 
e digno amanueose d' administração 
d'esle concelho, sr. José de Jesus 
Gonçalves Ferreira Lima. 

Remissão de reerutamento 
Nas propostas apresentadas no 

parlamento pelo sr. ministro da gner· 
ra, figura uma que proroga até 3 t 
de dezembro do correcite anno o 
praso para a remissão dos recrutas 
dos annos anl'eriores a t 896, por 
506000 réis, para os que não esli· 
verem refractarios, e por 1006000 
réis para estes. 

Aos mancebos qne Liverem pago 
as suas remissões posteriormente a 
3·1 rle dezembro de 1896, é-lhes 
reslituida a dilJereoça da taxa. 

Romaria 
Em Forjães, a'um dos Jogares 

mais aprasiveis e pitlorescos, effe
ctuar-se-ha no domingo proximo a 
importante e assás conhecida roma• 
ria de Santa Marinha. padroeira ,d'· 
aquella freguezia. 

Na barra de A Yeiro naufragou 
ba dias o biate Arthur, procedtmte 
de Villa do Conde. A tripulação ui· 
vou-se. 



DescoJJcl'ta da I aulla' 
Fez qni11ta-fei ra, 8, !~00 annos 

que o heroico e ousado uavega'rlor 
Vasco cL1 Gama, comma11rlanl111 orna 
arm~da composta da 11 :i n •S. Mi
~ u el > e dos ga l1·ões «S. G drrie l. S. 
füphael e Berrioo e l1i l1Jt a'rh por 
Pero d ' Alem~ n e r. sain ~ foz do Tr.; 
)o para a desc11 1le1ta do ca minho mari• 
limo para a lndia, com nm punhado 
de bravos portuguezes que 

. ····· ············· ········· ' ' ' Em perigos o guerras esforçados, 
Mais do que permittia a fo rça humana, 

• Entro gente remuta edificaram ' 
• Novo reino, que tanto sublimaram. 

A descoberta do can1inho marí
timo para a lodia constitua um dus 
feitos mais brilhantes qne nos impo· 
zePm ao mundo como uma nação de 
heroicos na vegado1 es. 

Justa se tornou, por isso, a co
memoração que em algumas cidades 
e villas se fez de <lata tão gloriosa. 

8. To1·q11ato 
Dizem de Guimarães ; que as es· 

motas a S. Torqnato renderam, nos 
d11 is íl ias da romaria, a qoaulia de 
489;000 réis. 

Ent1 a el las appueceram 36 li· 
bras em oiro. 

Seule1:ça de um philosopho t'hi· 
nez: 

cCães saroosos ~ne ladr~m sem 
poder morder, nem sequer mere<:em 
ser enxotados.• 

---... ~·-
Diz um nosso esclarecido collega 

qi1e o sr. conselheiro José Dias Fer
reira eslà sendo olhado por homens 
imporlanli ss:mos da politica portu
gueza, como um dos estadistas de 
maior puls1J e que melhor pode ini· 
cin uma ~poca de moralidade e eco· 
nomia. 

Conselheiro llalhelro Dias 
Es~eve n'esta villa, em visila de 

inspecção ao posto aduaneiro, este 
illo!lre foocciorrario, director da Al
fandega do Porto. 

S. exc. • visitou tambem. ha dias, 
as delegações aduaneiras de Valença, 
Caminha e Vianna do Castello. 

Palhabote <i:Gomes, 
Sabiu segunii a-ftiira, d'esle porto 

para o t.le Villa Real de St.0 Aotouio, 
u palhabot6l •Gomes Lº •, d·esta 
praça. 

O «Gomei; t.º• '!oi fundear na 
CALLA para ali receber parte do seo 
carregamento de madeira dti pinho, 
em virtude da barra lhe não dar sa
bida cócc o carregamento completo. 

·Bellezas que l1fferece o nosso por
to e que tantos prejuízos occasionam 
á navegação, 

No proximo numero trataremos, 
mais uma vez, d'esle importante as
sumpto. 
~· 

Foram con cedidos 8 dias de li
cença ao aspirante dos correios, e 
digno chefe da e<> lação telegra pho· 
postal d'esta villa, sr. Antonio Do· 
miogos Lopes. 

Revista Republicana 
Publicoo-se o n. 0 f6 d'esla ma

llDifica re\lista de propaganda republi
cana, dirigida pelo sr. Callixto, sen
do o presenlti numero il lustrado com 
o retrato do dr. Brilo Camacho a
companhado de um artigo biographi· 
co de Lemos de Napoles. 

O summario é o seguinte: 
. •Brito Camacho>, por Lemos de 

Napoles; •Acção Palriola;O comicio; 
Novos comicios; Congresso republi
cano; O cl esanimo », por João de Me
,nezes; •Movimento republicano; Li
berdade de imprensa; A corrupção 
pela política,• por Luiz Proal; e A 
reacção; O christiaaismo e o pagani~· 
mo-mentiras e crimes,• por W. 
Drapper; •.ij·flgis to Ci.vi l; •- Pelo t1s
traageiro:-:-..Sul -Africano, Frauça e 
Russi a, No ori ente», por Aoguslo Jo· 
~é Vieira; e Santa gm•e,,. 

•Preço da a~~ig9at1,1~a•:.~Lj$· 

ó POVO ESPOZENDEN~E 

bna', s'eri'e cfo & oum'er'os, f 00' rfü. 
Pro vfo·ci~ s. serie de 20" nnmeros, 500' 
réis.-Brazil, ~ e rie 1le 20 numeros. 
2r)000 réis.-AfricA, serie de 20 
numeros . 800' re·is. 

Os l'edidos de assigoalnras 1le· 
Yem ser feito5 por carta 011 hilhi·te 
postal, :10 gen~11te cA11~11i-t11 Hato•, 
rua do V J l l~. 16. 4 .. º D.-l.1,;IJua. 

Agradavel noticia 
Prevjoam•nos aquellas das nos

sas leitoras que não assigoaram o seu 
livro favorito e tão iacJispensavel cA 
Cosinha das familias,. ou que as si· 
gnando-o estejam em atraso de nu· 
meros. A obra com linda ca.pa devi
da a Gameiro, completa·se esta se
mana, e em poucos dias deixa a Em· 
pr!!za Editora de servil-a ás cader· 
netas. E assim se faz um bello livro 
de casinha. 

V t!ja·se o annuocio adiante. 

A.os contribuintes 
Na recebedoria d'este concelho 

paga -se durante o mez corre o te a 
segunda prestação das cuutribuições 
predial e industrial. 

ptlalisfa de Fão e nosso respeitnel 
amiªº• sr. Anlooro Veiga da Silva 
e sna exc ..... esposa. 

Cessou de parochiar a fregui>.zi~ 
fle Sl.ª Mari:l dos A11jos. 1festa vil· 
1~. o rev. 0 P.e Jo:sé Autooio ferrei-

-Um terreno de mar- casal. 
to com pinheiros e pau} Um leira de terra )a
junto ao campo do Prado vradia e malto denomina
de S. Givas, no logar d'AI- da da Bouça da Bra11ca, no 
deia, da mesma freguezia lugnr do Chouzo, freguezia 
de Villa Chã; confronta do de Villa Chã; confronta do 
nortP, nascente e sul com norte e nascente com Ma-

ra. lenas do casal, e 11oeute ria de Sá Bernardina, sul E' justo que, ao vel-o dei:iar o r 
cargo por alguns mezcs exercido com com caminho. com Antonio Barbosa Bal-
rara solicitude e superior iot6lligen- o fôro· de 33, 1 630 mi- thazar e poente com cami
cia, nos façamos echo do sentir d'es- Iilitros de trigo que annual- nho. 
te povo, que leve ensejo de muito o l M 
estimar e apreciar, pela criteriosa mente paga ao casa a- -Uma leira de terra 
orieot;1ção e espírito egualitario e es· noel José Gonçalves, hoje lavradia com um cabeéei
clarecido de que sempre rlen lrrefra- Manoel Pires Affonso, da ro de matto, denominada 
gneis provas no exercicio do seu fa. freguezia de Villa Chã e da Agra de Cima da Mei
tigante mioisterio. 

Não é nosso intuito traçar qoaes- um laudemio de quarente- xieira no lugar da Oulei
qoer notulas biographicas do sr. P.e na i~posto na pt'opriedade ra. freguezia de Villa Chã; 
ferreira; oo entretanto, diremos que. segumle=Ü campo deno- confronta do norte e sul 
pelos seus bons exemplos de mora· . d d e d . h 
!idade, acções caritativas e excellen- mma O as ava as, terra com camm o de servidão 
te proceder, pro,ou exhuberantemen· lavradia com arvores avi- nascente com Domingo~ 
te que é possuidor de um coração duadas; confronta do norte Gonçalves Jorge e poente 
bem formado e ·de orna bt1lla alma. e nascente com terra d'el~ com Manoel Antonio Boa-

Ha, portanto, nsões de sobfjo 1 1\ l 
para 0 povo d'esta terra sentir a au · e caseiro, sul com ufanoe ventura. 
sencia do sacerdote que tão bem sou· Gonçalves do Rei e do Poen- Quem pretender dJrl
be exercer o lugar de qne mui trao· te com domingos Fernan- Ja-se a Uanoel Rodrigues de 

STELLA MATUTINA sitoriamente esteve investido, e 005 Qt1elroz-Santa .llarlnha tle des Lima. ForJães. 
seotimol-.1 lambem, por i.iual motivQ, -O "ôr·o de 19, 1 5 ,, 8 .. 

-=-

Qual nau perdida entre os escolhos 
e os vagalhões da beira-mar, 
meu coração foi naufragar 
na escura noite dos teus olhos! 

Fulgida Estreita, entre as mais claras! 
o ceu descerra · lhe! so-ccorre 
o pobre naufrago, que morre 
do immenso amor qne lhe inspiràrasf 

Coimbra, janeiro de 1895. 

e porque de s. rev.•• não colhemos 11 't- J 1 d M l 
senão provas de muita deferencia e mililitros de trigo • que an- u ga 0 umctpa de Es-
estima, em troco do bem m~recido nualmente paga ao casal pozende 
culto tle sympatbia qoe lhe volawos. Â t · G l R 6 E D I T O S 
~ n omo onça ves oças, 011: sEssENTA nuM 

:N'.tpulla da freguezia de Villa Chã, ( t.• publicaç_ão ) 
Morreu afogada no mar, junto das hoje sua filha Thereza No inventario a qué 

pedras que ficam defronte d'qnella Gonçalves Roças, da n'este juízo se procede por 
praia, quando anda-a na apanha do mesma freauez1·a. e um obito de Maria Gomes Can-
limo. uma .tia do rev.º P• Manoel .... 
Gonçalves do Paço. laudemio de quarentena im- cella, que foi da fregue-

o seu enterro foi muito coocor· posto na . propriedade se- zia de Fonteboa, citam-se, 
rido, tanto de ecclesiasticos como de guinte=o campo denomi- por editos de trinta dias, 

Sousa Ribei,·o. ~:~alheiros das relações do :-ev.• Pa- nado das Cavadas~ terra todos os credores ou le-
Paz á soa alma e os nossos pe· lavradia, no lugar d' Aldeia, gatarios desconhecidos, e 

Não ha duvida. Commetteram iames áqoelle nosso amigo. fregnezia de Villa Chã; con- o herdeiro José Gomes 
uma ~ooüa proeza • . Satisfizeram os ·A. N" ]s(cr N' 0 I 08- fronta do norte, sul e poen- Cancella, casado, da mes-
seus iotentos malevolosl · · t M I p· A"" ma ~ · d F t b 

De Fão queixam-se de que fo. HOTEL DO CAVADO e com L anoe ires uon- Jreguez1a e on e oa, 
ram cortadas, no largo do Caes, ai- so e do nascente com os mas auzente em parte in"! 
gomas ~rvores que aformoseavam ,.-• herdeiros de Antonio Leites certa nos Estados Unidos 
aquelle locat. 8 -O fôro de . 35,194:8 do Brazil, afim de fallarem 

Por mandado de quem? • mililitros de· milho grosso a todos os termos do dito 
Por ordem de quem1 Jose de Passos de J 
Nataralmente por Tontade de ai- . . e- que annualmente paga ao inventario e deduzirem os 

gum caturra amante do progresso ... sus Ferreira annuncia aos casal a viuva de Manoel Jo- seus direitos no mesmo 
seus E mot "· o (. ' de caraugueijo. Pois pode limpar as . x. 118.:iUezes e ~o sé Pires, da freguezia de qne corre pelo cartorio do 

~~~inãoap~r~~~te~n~m quer que de· publico em geral que do dt~ Villa Chã, e um laudemio escrivão respectivo, na fór-
o facto causou muito má impres- 15 de Julho em deante esta de quarentena imposto na ma descripta nos para

são n'11quella freguezia. E, com effcJi· aberto O seu novo hotel, propriepade seg,uinte=U- grnphos terceiro e quarto 
to, não era para menos a extranha, ~on~ado nas. m~Ihores con- ma leira de terra lavradia do arlis:?o seiscentos e no-
ousada medida. . , d1cçoes h o e .._. 
· Que mal causavam ali os arbas~ y;.,i mc~s e com denominada da Eira do Ou- venta e seis do Codigo do 

tos? to~os ~s reqaesitos. pro- te iro, no lugar do Outeiro, Processo Civil. 
Ensombra~am algum predio? prios d :um. estabele-c1men- freguezia de Villa Chã; con- Espozenrle, 23 de Fe-
Punham medo a algum burguez. lo de primeira ordem. fronta do norte com 0 ca- vereiro de 1897. 

qoaodo a deshoras da noite recolhia G t t t t 
a penates? aran e um · ra amen ° minho, nascente com An- O escrivão, 

Pobreziohosd os arbustos qua assim ex~ellen.te, · bem como ~ tonio Gonçal\'es Penteado, Delfino de Miranda Sam
morreram á ordem de um dictàdor m_alOl' limpeza . e promph- sul com herdeiros de José paio 
de ..• machado, áo golpe terrível e dao. n_a confecc1onação. das Cezar de Fari·a v1·vas e v·1• -O Jui'z 
brutal de um arboricida! t 1 h municipal, 

A' Camara compete indagar d'- re epiçoes a qua 9uer or.a. poente com terra do casal J. Simões. 
este facto e premiar condignamente ~eços mod1cos. -O fôro de 52,1089 mi- ----------
ºmandão, para não voltarmos ao Fao-Rua Conde de lilitros de milho eguaes a 3 ALFAJATERJA 
assum~ 

1 
Castro ·, . . . . alqueires da antiga medida, 

Doente . O propriet.ario . · imposto em parte da quin- LUSO-BRAZILEIRA 
Jose de Passos de Jesus Ferre·wa. t d . d d T 

Há dias qne se acha oo leito, a enomma a a orre, DE 

gravemente enformo, o no~so amigo ·~ENO~' 1 DE sita na freguezia de Santa ANTONIO aaAnza ~A Q~N!A 
e activo industrial sr. Antonio Pires 7 Marinha de Forj·ães, co-

5 
-

Salleiro, bem:como um seu filho; este F A.O 
atacado cte uma hemorrhaaia e a- marca de Barcellos e que Este atelier encon-
quelle de uma febre tiphoide. Os rRílrRI ED~DES annualmente paga Manoel 
doentes, porém, graças aos cuidados Gonçalves de Faria, da t~a.-se competentem~nte ha. 
e ã solicitude fios distinctos clioicos mesma freauezia. bil.itado a bem servir o pu-
srs. drs. Cypriano Alexa ndrino e J.iEé ..., 
Vasqoioho, vão experimentando sen· Uma leira denominada -Uma leira de terra bhco, fazendo-se fatos pe-
siveis melhoras, o que muito esti- do Cortinhal, no lugar da lavradia denominada Pon- lo systema de Lisboa, Pa
mamcs, fazimdo votos porqu6 em EQ'reJ·a, freguezia de Villa lanha no lu.Q"ar d'Aldeia, ris e todas as mais nações. bre11e lenha mos o prazer de noticiar ""' .., 
o seu restabelecimeoto. Chã, terra la\'radia, com a- freguezia de Villa Chã, con- Ha mostruario de Iin-

N~ophlto 

Baptisou-se quarta-feira ultima na 
QJatriz um filhinho do sr. José Nar
cizo Antunes, aiudante da estação te· 
1,egrapbo. postal d'esta -villa. 

fOOlll p.adriubo~ o bemquisto ca-

gua de rega e lima, que con- fronta do norte com o re.go .das fazendas para a esco
fronta do norte e nascen- d'agua, nascente com a vm-
te com terra do casal: sul va de Antonio Gonçalves lha ,de fatos, sen~~ o pr~
com a viuva de Antonio Marrucho sul com herdeiros ço d estas e dos feibos,mm
Alves da Silva e poente de José c'esar de Faria Vi- to reduzidos, a par de ou
com o rego d'agua. .. vas e poente com terras do tras casas d'esta naturesa. 



O POVO ESPOZENDENSE 

""""",__.,,J~~~ í~-u~~~J!l!~ 
PADARIA' E MERC EA RIA LISBONEN-' 

SE 
O U .ollOR iiUCCES SO DO DI:._ 

--= E==--

)~~~~~~~~~~~~~~m~~~~~~~ 
A mai s ecflnon1it.a e lu-ill111nle 11ultlicnç1"io ill.ul!ICrada 

que no seu 10ene1·0 11e t<•rn fcUo em 1•01•tosal 

' ' ln i;e nl!I no8 pnizc.'l!I descontuichlo l!I . 1,endnl!I e ma1•a..,il111\8 do11 
pt.U'Ol!I de todo o ruu11t10 . NoticilHI i;~o"°~·n1Jhica11. 

DescrillÇÕCl!il e 1uu·1·a1i"""" c urioíil •l!l íil lWRll 

de 

ANTONIO JOSE FER~ANOES 
t9 E 20, RUA DIREITA, 2i E 22 

ESPOZENDE 
Farinhas 

Flor-Preço ~elo deposito de Viaona-
Sarca » » 75 k 6:825 
N.• i » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 » » » 6:525 

PER'l'O DE 300 1 LLUS'l.'llAÇÕE!!i' POR VOL{jUE Bica fioa ss « 55 4:600 ' , 
Rolão SI<' « 45 t :250 

PP.ECOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA Farello ~G « 40 i:050 
· Porto, trimestre, 7SO .reis ; Li sboa e provi_ncia. 850 reis. Açores e Madeira, Todos estes preços téem o aogmen· 

semestre, 1 ~800; Ul tramar, 2$250 reis; füml 4~goo reis. ,, . . to do carreto e de t ºl• além dos preços 
A uuem anoa-riar numero de assi p. naturas superwr 3 iO, tera 0 direito ª i5 P· acima indicados, 

c. sobre a totalidade das assignaturas obtidas._ . . _ . Depos ilo de tabacos e lumes de cera 
Toda a correspo ndencia, tanto de rnriacçao como de a dm mi s tr~Çl1(l, ~ e ve ser 'e de pau pelo preço das fabricas petro· 

dirigida ao directc0r-gere.ntA-Deolindo de Cas tro , ou á Typographia Occtdental, leo, por junto e a retalho. ' 
rpa da Fabrica. 80-PORTO. 1 Diversos gttneros de mercearia, vi-

.. ~*ILLUSTR.ADO~ 
O p1•imeh·o e nuieo 11 'estc · i;~ 11 e 1·0 em t•ortugal 

nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. · ' 

Cf.rí EHCI~L MOlDO 
1n; 

~ria~t©l & ~©l~rkgut~ 
{)f~ 

()ada se1nana sa hi1 à um numero de 8 paginas, forrnRto grande , com _cerca ·.J 
de 2:000 linha s de r.ornpo~içào, i mpres ~ o om m11g nifico p ~ p e l. e i , 2 ou mais 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR · gravuras , 110 o mesmo quP. 70 pag inas usuaes 1h1 l··itura, po r 
• líilog1·nmma .. . •. ..• .. 

20 1· .. is-parn 1·icos e po.a1·N1 1 E d 
PRDIEllWS HOM ANCí~S A PUB LI CAR: 111 pacotes e 

"01u111inh11. n cos1111·cil·a-- Grande e emocionante romance dramatico e ~oo i;rn'1)mal!I · • · · · · • · · 360 

e · 'OU\' EL 2üO 1;1·, • • . . . . . . . . . . . 1 80 
d' amor, por . ~· i\1EN . . . l2ii "°ª'• 90 

A cidade a eren-Bomance de viagens e aven tu ras rnarav1lhosas, por A. · · · · · · · · · · · · · . "'!'::. 

J • \T · 1 J 26 112 gr, . . . . . . . . . . . . ..,_ 
, BBOWN , o ul10 flrDe líl ioí ez . . ()A fÉ DE 2.• QUAl.I DADE 

os cn"n11ei1•011 dn 11 01110 Ve1•111elba-Grnnde e mag ni fico romance de . 
capa e espa a, por. · "' • • · · Em pacutes de d A 'fOCQUºV IL LE j K1lo1;ru.mma . . . . • . . . • 6-tO 

A publicação illus,h·nda n aals bau·ata ' c1ue se tem 600 ;;ramma11 . . . . . . . 230 
fei•o em Po1·tu:;a1 j 2~0 1;1·. . . . . . . . . . . . . . . 180 

· 1 ~-- ({ro , , . , , , . . . . . . . . 80 
ASSlGNATUBAS: Por.to e Li sboa-Ann_o , ou 5 ~er.ies (p ~gament~ ad eantado~. 8 2 112 . . . .. . . . . . . .. .. . . 40 

HlOOO reis-serie de iO numeras, 200 re1s-Prevmc1as e ilhas adJacenles, ac-, CAFÉ DE 3,• QU..tLID.tDE 
cresce o porte. 

Alillll!IO, na p1•oprla semana, 20 rel8 Milogramma · · · · · · · · 4.80 
---- - Em pacotes de: 

Ro. ela mar o primeiro numero grat111 em todas as livrariàs e kiosques ó O O r;r, · • · · · · · · · · · · 
260 sr. . .......... . 

2-10 
120 

60 
30 

Oirig;ir os pedidqs de ~~si-gn-a-to-ras ,á EMP_R_E_Z_A_ de O .°'~Í·nal-\dos._ noman~ · 1 '25 11r. • · · · · · · · · · · • 
d D P d '78 POllfO e • • 62 :l.12 .rr. · · · · · · · · · ·. · ce11_:..Proviso.riamente, na rua e . e ro, 1 - ' • • 

,.. PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
-----------~:-:-=-:-:---..:.~----~-:-;--:;-:-:;-:----:---:--~-"'. Unico df'po111Ca rio n 'e111a VII la 

. • ANTONIO JílSE íERNANOES 1111 .••..•••.••. ·11 
. ~ 

( PUBLICAÇÃO MENSAL . ) 
CONOICÕES DA ÚSIGNATUflA : ' 
.No prin°c ipi o cle cada: mez serà pub licado um livrinho d_e 32 paginas, impresso 

em bom papel, capa apropriada , lend o no fim uma secça~ es pecial destinada á. 
cor respondeueia dos peqt1eninos assignantes, • • 

Paga ment.o da assignatura adeao1ado, por 3 mezes. 
·Prtco de cada ~rim'es tre: 170 rs. Numero av ul so 60 rs. 
A ~s fg na·s é unicamente em Setu bal. Os pedidos de assignaturas como toda a 

corresponde11cia deverão ser dir igid as a An ua de Castro Osoriu, rua Nova da Con
ceiçiio, Setubal. 

Cada numern formara um livrinho inrlependente, pod~ndo ser comprad? avulso 
sem narla perder do SP U interesse. Aos senhores assignantes . serão d1stnbu1das, 
no Oin de êada se ri e de seis na meros , as capas , de loxo, conJunclamente . com o 
fr unlesp iciu e indi ctl dos eleganles volornesinlios qoe formarão a nossa b1bhoth_eca. 

No fim do anno <li stri buir-se-ha um premio, que será o tes temunho da mmha 
gratidão., 

PP.muo10 

~ . ~ 

IlNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prepmda p~r PFµ)RO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
de Christo , Pharmaceuti co fornecedor da Real Casa d~ Sua Mageslade Fidelissin1a El-BtÃ 

· •Senhor D. Luiz 1, Membro Houorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outru 
sociedades ~'Cien4fim e induslriaes, premiado, ele. 

' 1 • l • ' ~ 

Esta faril)ba,_ que é um excell~nte e agradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas· de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, ámas de 
leite e pata crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mai~ reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiçã-o fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A St;t!l etncacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 

, ba muito annos, ltlvbu.o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 
' - . 

Iila t;a,n1be'ln :a ' 1nes1'1~ fari:npa peitoral pre-.. .... .,, ' 1 
parada.,SE~ FE,RJ;?,O , para os Oa.iiOll!I elll que 
elle não· s~a ncol.fJilelha~o. 

} 

! > 

•. ! 

1 PADARIA LISBO.NENSE . 
2·1, Rua DlreUa, 22 

Julgado Municipal de Es
pozende 

EDITOS 
· 2 PE ~ESSENT~ DIAS 

( 2.1 publicação ) 
No inventario a que 

n' este juizo se procede por 
obito de Anna IAlves Mor
gado, que foi da· freguezia 
das Marinhas. citam-se, 
por editos de trinta dias, 
todos os credores· . ou le
gatarios desconhecidos~ e 

' o herdei~o Francisc'o Al
ves Morgado Junior; casa
do, da · mesma freguezia, 
rpas auzente em parte in
certa nos Estados Unidos 
do Brazil, afim de fallarem 
a todos os termos do dito 
inventario e deduzirem os 
seus· direitos no mesmo, 
qne corre pelo cartorio do 
escrivãó respectivo, na fór
ma de'scripta nos para
Rraphos terceiro e quarto 
do artigo seiscentos e no
venta e seis do Codigo do 
Processo Civii. 

Esµozende, 14 d'Agos
tç» de 1896, 

O ·escrivão, 
Delfina de Miranda Sam-. ' . 
pa10. 

Vi,--0 Juiz municipal, 
J. Simões. 
. ) 
SILVA PINTO. 

' 1 ,. 

NOITES DE ~IGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o o. 

7-õO réis em todo o reino • 
• - - !:, -

A ALEGRIA, A S AUDE , O BEM l:STAR GERAI.! 

CO~IER BE~f, C0~1-E R DO ~f ELIIOR 
POR 25 HEIS POR SEM.\NAI 

. Para isso eomr.re-se e a ~s i ~ n t' · Se a Cosi11h1\ dl\l!!I ••arnllil\1!11, a obra 
mais cnmplota e escripta com ma io r clarcr..1, C•1n ten1io as mel hore< recoitas em 
~odu o gon er1~ de cos1nha, doça ri.a e paste laria. 400 mPntls ele lunrhs, almoços, 
Jan~arr~ e ceias para todos os dias do ann o. ~lc , Ohra rndigida pelos primeiros 
co~mheiros de Portugal, ílrazil, H~spa nha . França e tc. Cadern P. ta de 16 pa"ina~ 
2•> r .cll!I po~· Memonnl Envi e·se 500 reis. i1nportan cia rl o rn cadern e ta~ a G: 
Melc~1ades-L1shoa, em estampilhas 011 cedulas, carta reo istada ou em vale do 
correio. " 

Aº_ venda as 1 ... cadernet:is em todas ;is terras rio paiz. e por!A vêr-~e n•esta 
redac.çao o ~a lar da obra 1nd1spensavel a todas as familias. A troco de oma es
tamp1lha envia-se uma caderneta el e amostra 

Precisam-se bons correspondentes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--==Di\==- = 

HISTílíll~ DE POílTUG~L 
Publica·!~ em fa~e . •• .quinzenaes de 32 pag. folio grande. 
,Carla fa sc1colo tOO reis a_fora º. se_ll o, no caso de ~e r expedido pelo correio. 
O pa ga menfo de cada fa sc1culo e feito no acto da entrecra ou adi11nta<lamente 

se o petl id11 for feito pelo correio. " ' 
S~ ri es 1le to fasriculos. pagas adiantaria.mente no escriptorio 011 eoviadas pelo 

C1orre1n, tee.m o bonus de rn por cen10. Senes de 20 fa scícul os, paga~ nas mes· 
mas cn ndições, teom o h.onus de 15 por cento. 

Quem angariar rn assignaturas e se re:<po usabil ise por ellas tem dir ei to a um 
exempla r da obra, gratuito. 

Toda a i:orrn~pnnr! e nci a d ~ v P. 5er cliri j! irla ao: 
DICCIONARl O CHITJ CO O..\ BISTOIHA DE PORTUGAL 

Hua dos Ca l d e ire iro ~, 43-POBTO 
Assigna -se em todas as lirrarias 

BlBLIOl1HECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos frescos ) 

. Acaba do •a\1 ir o volume n.º õ d:es ta magnifica coltecção, a mais luxuasa 8 .mais barata que n'este genero se publica . lutitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es.1ão á venda em l_odos os kiosques, tabacarias e liYrarias de Lisboll, Porco 

e demais torras, os segumtes volumes: 

N.º t, • Banquete da carne ». -N.º 2 . «Recreios conventuaes~ . -N.0 3 •Pas
tilhas genésicas (reg resso á mocidade).-N.º /j,, "Corno se depennam pato~ (me
morias de orna coccote).-N. º 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, «Ü luxo do generalii:-N º 7, «No baile da Trindildê~ 
Cadil volume illustr~do l:om uma apetitosa e soberba gravura (copia do ~a

turai) tOO reis. 
Assigoatura para a proviacia; série de õ volumes 500 reis. Satisfazem-se 

n:'l v.olta elo correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan
c1a a Mlbllo,beca de ()upldo-LI!iBO.t.. 

.teaba de apparecer: 
' ' PEDRO FERNANDES TDOUi\Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompnnl1adn8 de G2 melodias, 1·ecolbida8 dil•ecta

menle da tradição oral. e ar1•aujada8 
para plano 

Com .uma introdn r.ção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

I -wolume de 263 paiiinas . . ... ... . ........ 800 reis 
Pelo correio . . . • . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 860 ,. 

Pedidos á imprensa Lusitana de Auguslo Veiga-Figueira da Foz. 


